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Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos

A precipitação atmosférica tem vindo a diminuir ao longo

dos últimos anos, nomeadamente desde 2000, observando-

se uma irregular distribuição de precipitação ao longo dos

meses do período considerado húmido (meses de outubro a

abril), ocorrendo por vezes concentrada em 1 ou 2 meses e

nem sempre nos que eram tipicamente mais chuvosos

(dezembro e janeiro)
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Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos
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Considerando que a precipitação verificada não tem sido

suficiente para gerar afluências, de modo a permitir atingir

o nível pleno de armazenamento das albufeiras, nem das

águas subterrâneas, é fundamental promover uma gestão

das disponibilidades hídricas mais eficaz e articulada entre

os diferentes usos e origens

Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos
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Para enfrentar o problema de escassez hídrica do Alentejo

devem ser implementadas medidas, que terão de incluir:

• Alteração de comportamentos

• Aumento da eficiência hídrica

• Diminuição dos consumos de água natural

• Aumento da utilização de água de origens alternativas

• Promoção de ações para gestão da recarga de aquíferos

• Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos

Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos
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Em Portugal, para além dos Planos de Gestão dos Recursos

Hídricos, o planeamento de Recursos Hídricos é efetuado

através dos seguintes tipos de planos:

• Plano Nacional da Água

• Planos Regionais de Eficiência Hídrica

Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos



8

Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos
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Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos

em que se dá noticia das agoas de Caldas, 
de Fontes, Rios, Poços, Lagoas e 
Cisternas do Reyno de Portugal e dos 
Algarves que, ou pelas virtudes 
medicinaes que tem, ou por outra alguma 
singularidade, são dignas de particular 
memoria         (1726)
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Importância do Planeamento para a Gestão dos Recursos Hídricos

E ainda
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo

Despacho n.º 444/2020 de 14 de janeiro

do Ministro do Ambiente e da Ação Climática, da Ministra da Agricultura e da

Secretária de Estado do Turismo

Determina a elaboração das bases do Plano Regional de Eficiência Hídrica do

Alentejo (Área das Regiões Hidrográficas do Sado e Mira e do Guadiana)
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo

Lançamento do processo de elaboração: 

Évora, 16 janeiro 2020

Participação pública da versão provisória: 

26 junho a 30 setembro 2023
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Ritmo dos trabalhos seriamente afetado pela situação de

pandemia

Necessário identificar medidas a implementar para a gestão das

disponibilidades hídricas, com desenvolvimento a curto, médio e

longo prazos, foram identificadas - por setor - medidas para

atingir os seguintes objetivos:

• Reduzir perdas de água na adução e distribuição

• Reduzir volumes de água naturais captados

• Utilizar Água para Reutilização (ApR)

• Reabilitar ou construir novas captações subterrâneas

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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• Construir, altear, interligar barragens, utilizar volume morto

das albufeiras ou implantar novas captações superficiais

• Aumentar a resiliência do abastecimento público de água

• Aumentar a resiliência do regadio público

• Reforçar a Governança dos recursos hídricos (monitorização,

licenciamento, fiscalização e sensibilização)

• Reforçar a Governança dos serviços de água

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Eficiência Hídrica dos usos urbanos

• Diagnóstico da situação atual em termos de

eficiência hídrica

• Avaliação da situação atual face às metas definidas
no PNUEA (20% de perdas de água em cada concelho)

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo

Edição de 2022 do Relatório Anual dos
Serviços de Águas e Resíduos em Portugal
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A reabilitação de condutas, mantém-se com valores demasiado

baixos: 0,2%/ano em alta e 0,6%/ano em baixa

Urgente avançar com investimentos que invertam esta realidade

A percentagem de água não faturada (Alta: 5,2% Baixa:

28,8%) sinaliza a necessidade de se investir na alteração de

procedimentos de faturação e na redução de perdas de água

Desde 2020 que se assiste a uma evolução desfavorável do

indicador das perdas de água para a generalidade das entidades
gestoras, resultando esta ineficiência na perda de cerca de

197 milhões de m3 de água na rede (2021): equivalente a

mais de 1,5 x albufeira de Odeleite

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Registou-se a reutilização de apenas 1,2% do total da
água residual tratada

Considerando as alterações climáticas e as metas
nacionais, esta realidade revela o enorme caminho que
falta ainda percorrer

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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PONTOS FORTES

Cobertura regional quase total por sistemas de

Abastecimento de Água para consumo público

Elevadas taxas de cobertura
RH6: 98%
RH7: 100%

(Nacional: 97%)

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Reabilitação de condutas (% / ano)

PONTOS FRACOS

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Reabilitação de condutas (%/ano)

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo

• Horizonte de concretização das medidas até 2030

Propostos 73 tipos de medidas:

12 Medidas de caráter administrativo

12 Medidas dirigidas para o setor urbano

41 Medidas dirigidas para o setor agrícola

2 Medidas dirigidas para o setor industrial

6 Medidas dirigidas para o setor do turismo

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo

Investimento total previsto: 993 M €

79% associados a medidas no setor agrícola

18% medidas no setor urbano

3% medidas para os restantes setores



26

Medidas classificadas em função de 4 objetivos principais:

Eficiência hídrica

Adaptação

Ambiental

Articulação

Plano Regional de Eficiência Hídrica do Alentejo
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12 Medidas dirigidas para o setor urbano

Medidas dirigidas para o setor urbano
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Medidas dirigidas para o setor urbano
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Medidas dirigidas para o setor urbano

28 participações

(5 no âmbito do SETOR URBANO)  

Aprovação??

(PREHAlentejo, PGRH, PGRI …)
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